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CGHRONICA OCCIDENTAL 


Ro amarelo ar flambentr em hu 
mo de Albuquerque ? 

E cata tantos dias tão lindo, & 
méçou de repente a fizer caretas 

oi joranes. da manhã, que imais se org 
than day bons fontes de suas inlormações, Date 
ramso demodadomente 

Exemplos Diga O Seul, em 
vespa do dia arwunciado pára à 
tados” Apesar dos desmentido» quotidi 
a ola a manhã mai 
que é dmanhh que se Fenis 
ui onde, em hona 
e uquerque 

E aeclencantava. informações: O cortejo seria 
dirigido. pelo sr. coronel Dantas Baracho e cant 
Edo de Qt homen e lnesroe de 
$º0o lomens di municipal 

No. megmio din 27 line no Diario de Ne 
«Por nos. porte Continuamos a confirmar us 
asia nforrdnções, ques 
que 4 tl marelu dimanha se no fa, ne 
“ego que o tempo o permitisse 

E esa invrezã, que havia nas informe 
ões os mois Aos Jomiabs dominava em todos 
Sátira, 

Um súbia duma corta do sr, ncacho que dizia 
je aim outro tinha oovido. uma conversa do 
Se arrancho que dizia que não 
Tede fr, da provinha e as corcajas de 
bon provincinhos e saloios escreviam : a oi 
não ha P 

É dedo 1 enmuvenrsso e 
didag € a abêmenta a indesis 

Ro azul ia em 


do janeiro, 


a vez ali 
rojectada 
st. major Mousinho. 


(O uns norma à 
das una pára a popula 
ver 4 vonhde q dortejosnliviou bastante os donos 
de Gado qu nã se Viram arantados persgu 
dos pelos pedidas de con 

Vimos PN o Samos asa? Não passa 

O empresarios teatrses à quererem mandar 
soler Ds carantes e com. cene Econ or 
diêns para às imprensns e para o Thomaz de Mello, 
Senhório das esquinas 

iam o Diurto le Noticia 

Leiam o Srculo :— Ha. Retirem os cartazes. 

Anunciar. 65 Jornaes pára. sexta feira a re- 
clta em homenagem à Eduardo Selwralbáck, O 
feliz autor da ira, a vale alegre e bem 
fia comedia que estes lino tempos se têm 
representado, Em estro portuguer 

5 o sabbado 


— Não hu Ponham 


ia de encher... isso por 
Mas tantos que haviam de ter o seu car 
marote ma gaveta é talvez, áquella mesma hora,a 
casa cheia de visitas! Como ir applaudir o Eduar- 
do Sohwalbach? 

E é que isso tambem era dever, que é elle dos 
principios sacerdotes d'esse templo da Alegrin, que 
Tanto assusta magisters de figados escungalhados. 


Foram extraordinarias as festas que a este fize- 
ram no Porto e em Braga. O enthusiasmo não di 
minuíu por ora, nem poderá esmorec 


Movin 
ale en 
lebres vão estes dias correndo entre nús. As 
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30 DE JANEIRO DE 1898 


ervivase pal. sim. 


na mesma noite pudessem À 


(o. muito alegre Sch 
Mousinho. 


Bemaris Ve nodos 18 viva a lembrança civis 
nes Feitos « Portugal colher o inseto À 

dos se mais amado 
it brevé deisar-mos. Que 
mesmo amor q 
e démos as boas vindas 


CONSELHEIRO JOÃO CESARIO DE LACI 
va Proviscia pr Capo: 


emquan- uma guerra ol 


A carta d 
tra bem à E 
no Poroui 
viu em todos. didos que tentam a rehabil 
culam eobarde e eriminosamente com uma terrivel 
situação que bem conhecem e que lhes serve para 


jo viessem ensombral-os'as. 
que vae passando em França, paiz à que nos lie 
gam tão fundas é nur 


o do supposto traidor Drey 


Sa os pelo menos, de tlstinsimas Iuetas 


e do assumpto. 


'RDA— Govenxavos cexaL 


svmpathias, 
s complica 
bilidade de 


Há7 | Redacção — Atelier de gravura — Administração 
| ra pia 4 da Comendo de ro, 4 
“Todo e pedidos de avlematras deverão ser acompanhados 
a Lo So damas Bad Pepoma vel 
Etta Aperta a lv 


E 
às novas do 


e Zola profosamente espalhada, mor. 


escreve 0 sr Millevaye: nOs ban- 
de Dreyils espe. 


exercerem convra os poderes publicos ura venda- 
eira chanta Bem sabem como ás sabemos que 
rs Dry um canalha troque vendia osse= 

ado da defeza nacional; não desconhecem os 
ocunetos que entrego, Poderiam indicar os 
GE de lda pórenessestranpras que fora 
08 ntêrmediaios dicgses negocios infames. Em 
mr que ainda é mai, nes dito em gue casa 
BO que Bonder fria furtadas, em násto sere 
io einioimagõe aprova iii 

Qispio à estas escrevo ainda o sr. 
ta poderam ser dadas à Juz sem provo: 
cite E fkepublica. e um grande Império militar 
explicações violentas” quê teriam como, conse- 
venia guerra 

E OR esfria perdem em fremo de tanto 
lodo, “bs Bios excita 3e e O povo teta com 
Pete rimos ais Bin Porter on 
sda, SED for a força ainda, uma item 
Side homi y 

“Temos tanta vez afigentado do pensamento 
aegis most que hijos sobe Dem altar 
olhos da, miseia extranha para os descançar 
dloemenne nus alegro SA mom cha: 

Precisamos sacudir 1 osta indifrença, pór- 
mos odo 0 nono esforço uma regemerasão, 

Ur yin, que Ss iss esperançaêde 
ra é quo Mojo cómeçam: gs que Neem tas 
en jota de na Vermelho a não se enver 
abrem de comi bem ato, epmtamos de im 
ferents, torpe as demedioeres invejosos de 
e 5 NATAS qua Um dia Dos sera em me 
oroço Os orações, 

O poeta com povamente a Pavia e ainda 
fo a muitos dias, por amabilidade do áuetor 
ri Guilherme Morerd, Hive o. prazer de lê ur 
movo “livro “que tem por” assumpro A Paria 
Portuguea. 

Or pociãs sabem setír e procuram geralmente 
a Tnopirão. no. maio em dio vivem Os pos 
Eantam à Patria; É bom prenúncio, 

Tonegavelmento a arte progride em Portuga, , 
so exceptunrmos o que por ahi se chaga, não fel 
Dem porque, alta Vocladade, ques geralmente, 
rocuia Cor um deaderm muda toe mos! 
Trac um superioridade em que ninguem acredita, 
a grande pat do publico Quest & racnia 
vaimostrindo certa preilecsão pelo que é nosto, 
Tegusciando nlma 1 amor idosas isa 

Brevemente ouviremos no thenro de 8. Cars 
jog ano opera de Augut Machado, os en. 
ralos vão aeantuicinos. É ele um dos aosços 
feia compare ferve apteomado pes 
as armas. modernas. da musica, Afora mulas 
cobras de menor fomo, que entrstano mada lhe 
eniraquecernm a gloria AUkusto Machado com 
POr duas operas! que Yram deceites pel putit- 
Bode Lisbon uma delas contada com grande 
exito mo heatço de Marselha, 

Desejamos a cominunção dos triumphos. ao 
nero o, Doria da Lan 

Em Do Maria entrou em ensuios uma comedia 
original de Lino de Asmumpeão, que devera ser 
representada em fins de feversiro, 

Vá foram aonunciadas a Vitimas representações 
di Modomanele do fa Sepdor e no roxa dia 4 
deva fer primeira ebresenção di tmdus 
gn gue Je Avon de ria fz d On am 

o Srdon, 

Ni Trindade representa com enorme exito 
do Bilheteira o cslebre deimalhão Dou Gnraas 
if alado pela diussão que se levantou a meres 
Do Port, entra raduetara Sra D. Guiomar ore 
Pezão e O empresario Alonso Tm 

Clegou o tempo das revintas, 


jr 
Colyaeuj por 
Da meo Raio dna ds CÁ 
da Avenida ensaiamons toda a presta. 

Ha sempre Una eirioiituiaBniedade por 
assis “o esses género. de espectrculos, O mais 

ferido do publi£o qua gosta da pérser poco 6 
rm 

'Electivamente rir do que um dia nos fez doer 
pode ser dos prazeres o mato. À troça é muita 
fe um palio. Entro Comnose) o mito 
dio 2... foca a rir do misrobio! Isto vai mal. 
Toga W rir, porque vai mall 

TE afinal a teima entre o Diario de Not 
nhou'o Seculo. À marcha fezcão. 

Et peça do Selowalvack? À festa do m 
ritride para Sabado. Ganhou o Swat 

ak. 

O programa da marcha foi cumprido à risca 
e form entusiastas bs vivas em Hene da casa 
de Mousinho. 

"Não, hou programma para a 154 da Sr 
nisi; tas não falaram palmas ao autor. 

“Tudo yas bem, até o tempo que se poz magni-. 


co. 
Laus Deo, 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO JOÃO CESARIO DE LACENDA 
Governador geral da provincia de Cabo Verde 


O novo governador geral da provincia de Cabo 
Verde o sr. conselheiro joão Gesaio de Later 
ds que partiu para África no dia 23 do corr 
a'tamar” conta diaquelle governo, é um funceio- 
nação distinetissimo, pela inteligencia e aelo em- 
Pregados no desempenhado das comissões para 
Que tem sido nomcado, o melhor dl 

amar é muito especialmente na pro 
denovo. é confiada à sua administração, Cabo 
Verde, “onde pela segunda vez vae ser gover- 
nodor. 

À primeira 
maio! Já então conhecia 
Uma estação de tres annos > 1867 a 1870 — Como 
medico da armada « prestara relevantes serviços 
por ocasião de uma epidemia de febre amarcila, 
Ba cidadeda Praia serviços qu 


pele valeram o ju. 
Tê preso, de cavaleiro da 'Porre e Espada com 
e verno o, agraciou. Escreveu Então um 
Pior sobr fds tyides na ilha cava 
e Toi publicado com grande utilidade 
Fara ”a selênio, a Óssea Asia de Lashom 
dsitorio Stu origem a outro Impresso pelo 
ea marinhas é envindo À Esposção 
Clem de Amsterdato em 1888, sob O tio 
us br eres Poda sobre ta 
ema de febre Ef phade observadas ha provin- 
a do era TR a PRO do 
Tg Lacerda houve-se com tanta inteligencia 
e Segs no desempenho duquella commissã, que 


não tardou muito que fossem novamente recla-. 
mados para aquelia provinci,pois em 1876 
tou a desempenhar às funcções de secr 

Fal sob proposta do governador sr. Vasco Gue- 
des, 

Em 1877 voltou a Lisboa para restabelecer a 
saude bastante abalada pelo clima daquellas ter- 
ras, mas, achando se vago o logar de director da 
repartição, de saude naval e do. ultramar. pela 

de João Francisco Barreiros, qu por tam- 


oo a 
Bt inpectnt commisso fo curmerado 
sr Lacerda! em TAS para aceeitar a de governa. 
dr gesa da provincia de Gabo Verde, é tão boa 
Coengria. deltos, naquela. provincia, da sua 
iiraçã, qu ot dg desempenhar 
“oesemas fueçõ substituindo alo sr Serpa in 
olhe 4 metconole a cuidar da saud 
ação do sr conselheiro João Cesario de 


quanto teim a esperar da sua boa administração 
Som Tunceionario e das suas excellentes quali 
ades como bomem., 

O sr conselheiro João Cesario de Lacerda, es. 
tava exercendo ultimamente o logar de direetor 
do hospital de marinha, sendo certo que, na sua 
já longa carreira publica, tem desempenhado sem 
Pre comnissões importantes, quasi sem descan- 
oie Sempre de modo superior à todo o elogio 
É quê dos vastos conhecimentos sientiicom 
e publica administração e de publicista, que 
do mais ilisrndos e sela no jornalismo e 


no livro, o sr. conselheiro João Cesario de La- 
cerda alla as superiores qualidades do seu cara- 
Str hosrado «bondoso que completam o iomem 
“O funccionario.| 


EGREJA DE NOSSA SENHORA DE SANHOSO 


jterio, tão antigo que se lhe 
desconhece a época da fundação é que parece vir 
do seculo x1, é a egrejinha de aldeia, que faz o 
ssumpto da nós gravura, copiada de uma primo- 
rasa photographia de Carlos Relyas, como as sa- 
bia farer o distincto amador. 

“Ainda está de pé o antigo templosinho onde se 
venera a Virgem desde tempos immemoriaes e 
onde o povo ncode todos os anhos, em pledosas, 
rormarias, elamores e ladainhas, dus, Ireguézias 
proximas e mais distantes, atravessando o Douro, 

A egreja de Sabroso fica sobranceira ao rio 
“Tédo, no logar d'aquelle nome, da freguezia de 
Barcos, concelho de Tabonço e comarca de Ar- 
mamar. E ia 

É toda de granito, de paredes liras interior- 
mente, abrindo frestas por onde a luz se escoua, 
Sendo” de notar à carnja. ou cimalha com coro: 
chgos e pura de geme o de animes m relevo, 

À capela-mor é mais antiga, pelo que parece. 

iva, tendo havido alguma recdifica- 
no resto da ogreja, 


— re 


EL-REI D. JOÃO 


eBorem despots que a escara mole eterna 
Nono anemia no Cd Ber, 
ie sdgando e Rel teenendo 


Canon Lnstada, câxto dt 


Folheavamos ha. tempo um dos volimes da 
Eneyelopedia, de Diderot e dAlembert quando 
dsparânios com as, seguintes, muito expressivas 

À avenida levada nté no titor ma- 
Limo, pode tormur-se tambem humana perleição 
road oa portgoetes o à Jo HO cognome 
Te ReriaitoR e, antretanto, ele foi dos reis maia 

doe que tenham occupado o thrôno 
ramonos bistante aa referidas pas. 
aveak que acabamos de tradueir, e determinaram 
O mpiego dh mosaa attenção abbre 4 physiono= 
Sosmohisoriea dPaquelle monareha ilustre. 

uvas veres. fol visto À rente d'um Estado, 
pulo. de tal quilate dando executo eserupulosa 
Ro euoluções vingulares duma cabeça ta. 

2º Manuel teve a dita de vê Portugal at- 
sima méta do esplendor durante o se reinado, 
UU deveu indiscutivelmente à perspicacia é sãe 
Elcidado do seu famoso amecesor. 

iremos mai: 0 enraeter de D, Jofio ara 
o superior no do Duque de Beja como 0 dif 
oie luz de trevas, ; 

ei Cestamente Rand enereia que Ie notouy 
que oa a um ingles à phrase celebre di? 
Si do Meseique VAL «que m cosa mais rara que 
da it Porta, Tra um re ue t 

Cava e que de ninguem era mandado.» 
a ES maia e 1455, Isabel, esposa de 
pu Romão Ve filha do venerando infânte morto 
Bim Alarrobeira, deu 4 luz em Lisboa, nquelle 
e havia de susceder ao seu ingrato mútido, 

“inha pouco mais de 15 annos, quando acom- 
panhou 1, Alfonso para, as emprezas no com 
Bem negro, que conquistaram o titulo de Afrz 
ano, 90 a progenitor, e praticou taes netos de 

envilera que seguidamente à tomada «Argila 
oi armado cavaleiro pelo proprio pre. 

Por occasião da queria empentada com a Hes- 
pan, por enusa de D. Joanna, evitou o principe 
Tue a 'nbata derrota fosse total, ficando em Toro 
Senhor di campo de batalha. 

Nene tempo resolveu Alfonso V. implorar 0 
ani de Luiz XI, de França, O qual apenas tras 
ou de iladil-o na sua esperaria. 

Depois, pretendeu. o honso. rei coprehender 
viagem de peregrino às terras samtiicadas pela 
praca dd Homem Dene resrando a corta 
Ro fito, que promptamente iva devolveu o 
que: soube no ver tido. realidade, semelhante 

roposito. 

Diratando de D. João 11, o falecido excriptor 
Simão José da Luz Sorinho, traça com a suas 
Pena agora inerte este periodo substanciosos 

TA ala deste culebrado monarcha não é pos- 

«iva deixar de mencionar aquele acto de amor 


Cita cd ii Dn at 


e piedade filial com que, sendo ja rei em vida de. 
Sabia, e por abdicação deste desceu do thro- 
Do ada a corôa a quem Iva tinha dado, 
ndo DE Afonso, V se resolveu a voltar para 
o nor semelhante aeto ganhou O princi- 
pe (assim He ficou chomando em quanto o pa 
Dedo ator, é mais bem merecida gloria, do 
Que Por toda às grandes seções obradas no seu 
Posturior reinado.» 
Dm iadores sinceros do auctor da Historia do 
co Porto, apesar de applaudirmos com elle 
a acção: exemplar de incontestavl respeito filial 
À a ailudio, não afirmamos comtudo que 
qe ae o ilhante do seu governo. 

"A daninistração da justiça mereceu-lhe cuida: 

dos extremos, é nenboi com abusos graves que à 
do pre púlvilegios e mal entendidas immuni- 
Ages commettiam os senhores nobres, 
lo erstema de menagens que adoptou fica- 
cam jts ás fuliço ou de doa io” 
Falos tão só as pequenas propriedades mas os 
Sastelios dos grandes, 
Urdiram-se. contra elle algumas maquinações, 
que né eira a pôr em ico ta enirao 
ra inflexível, por isso que não poupou nenhum 
dura ividvos Que nelas tomaram parte sendo 
ds respectivos ahees, duques de Bragança e de 
Vizau, aquelle executado pelo carrasco em Evo- 
7a. 6 testê apunhalado em Setubal pelo proprio 
rei, 

Divergem as opiniões e os juixos no que se 
reporta a Chao scenas de sangue + sem querermos 
difvendar as. origens nem justificar D, João H, 
ju lesão exe vinganç ra ico mao” 
Sado desempenhando. o papel de algor, vamos 
ranserever a ultima parte Quma Supplica que 
Ve dis ter sido feita por D, João ao pontífice ro- 
Kano; encontrámola nas Pruvas da historia ger 
nene da cas real portuguesa por D. Ato. 
io Gretano de Sousa, & é do theor seguinte 
VÃ finalmente. outros em Reinos estranhos pade- 
Gério morte, é de tal maneira que o dito Rei 
contei que sob color de título de justiça e por 
So mau Induzimento forão. mortos oitenta ho- 
mens, e mais, dos quaes forio dous os ditos Du- 
que e hum Bispo, e todos os mais forão Caval- 
ros, e Ridnlgos, os quaes dir que mal e indi 
“amente fez. morrer. É posto que destes homici- 
dios, e saerilegios, que comereo fatendo morrer. 
“um Bispo unha já impetrado absolvição do Papa 
Innocencio VIM de bemaventurada memoria Pre- 
desessor de Vossa Sanctidade, confessa que a 
informação. que. fez dos taes crimes não foi ver- 
dudeira, por mandar a sua Sanetidade estromen- 
ton, porno fosse informado, e delles podesse co- 
nhúder como todo, O que por elle foi feito em 
Tal caso justamente, e com razão procedera: mas. 
a jerdade Sua Sanidade fora nhament tor. 
mudo, por cuja causa pede perdão, a Deus, e a 
V. Suhctidade, Pp E 
E por quanto o Senhor Rei suplicante he fel, 
e tementeta Deus, « quer a obediencia da Santa 
Madre Igreja de Roma, e propoem de comprir a 

itência, que por os peccados. assima di 
lhe for dado, ou lhe mandarem que faça, e por 
que “antes 08 ditos erimes são alguns reservados 
Nossa Sanctidade é outro nenhum o póde del- 
les abuolver, pede à Vossa Sanctidade, que tenha. 
ar bem dê Icometer esta absolvição a qualquer 
Encendote, que. seja Mestre em Sagrada Theolo- 
; que elle sun vontade escolher, para que me- 
Pega Ve à estado de fração a 
ja mente de. D. João J1 perpassou um dia o 
sonho dum império, para o único filho legitimo. 
que he concedera Deus, e viu quast realisado o 
SEX pensamento, casando-o com a filha dos reis 
hespinhoes, Fernando é Isabel: mas, a queda 
aum cavallo cortando, o ho da existencia em 
Santarem do moço. principe, sepultou o pae em 
acgio mag é tómou ehimêa b colosso penin- 
sular. 

Com aquelles reis celebrou.se o tratado de 
“Tordesillh no anno do 1404, em virtude do qual 
«os descobrimentos, orientmes, pertenceriam a 
Poruuga e os. occidentaes à Hespanhas famosa 
linha se demarcação confirmada pela sancção de 
Alexandre VÃ, colebre pontífice. 

A maxima. empreza. porém, de D. João Il, o 
grandioso commettimento que lhe cercou a fron- 
TE uma. aureola. imarcescivel é lhe marcou lo- 
gar distinctissimo entre os maiores vultos da His- 
fória, consistiu. em nunca, esquecer as tradições 
aritiimas fazendo proseguir em novas viagens os 
Arrojados navegadores seus contemporantos, 

dor sa ardem fondo Dio o a Asambuja 
1/89), 0 forte e povoação de S, Jorge 
Ta “Qoata da. Guiné. Ainda no seu tempo 

o rio Zaire e 0 reino do 
e o impavido Bartholomeu 
por elle denominado das 


“Tormentas, nome que D) João mudou para o da 
rr SE tambem 


ora, ao. 
romper, contia cheia de carinho âquella terra er- 


que es Calicur e 
s à D João II, que, morrendo 
35 d'outubro Ué 1495, não lo- 
“os triumphos do seu commandante 
fasco da Gama, por elle investido no mando 
duma frota que imeditou fazer sabie para a pri- 
meira viagem da India. ê 
“Tal se nos apresenta D. João Il, o primeiro en- 
tre 05 monarshas portuguezes ; e se elle tivera. 
aceitado. os offerecimentos do genovez Colom- 
Bo, terse-hia visto Portugal, débil tira territo- 
rial da Europa, dominando o mundo, isto & 0º 
phenomeno extraordinario, physicamente fallan- 
Wo, da parte abarcar 0 todo. 
Dormem as cinzas de D. João II á sombra das. 
naves magestosas da Batalha: leito insigne do 
principe cuja memoria refulge immortal. 


D, Francisco de Noronha, 


— e 
O MOSTEIRO DOS JERONYMOS 


«Continmado do numero antecedente) 


Ao sêr o grande portal dos Jeronymos eu 
gino um quadro com multas figuras e epi 

Mestre architecto com os seus papeis da traça 
« o seu giz vermelho, carapuça à banda « Bib 
desabatoado, ira é attende, entre as duzias de 
Cânteiros e lavrantes: e os irupos de frades, de. 
doutores, de cavaleiros, de hoména do mar, é até. 
de areais miuda, falam, dão sentenças, tagarellam 
“E motejam dos javores que vão surgindo nas fa 
Cs das pedras. É uma festa, aquela obra! 

“se cabo, que bem lavrado! parece a valer. 

T Como o nú está apertado! 

T Aqui está S, Jeronymo com o seu leão, 

Reparem na estatua do infante D. Henrique, 
armado e brozonado, á 

Veja este papagaio de Santa Cruz. 

T Ohe este búkio da Guiné. 

E o mestre, rindo, vac mettendo na traça, bri 
cando, os elementos que a multidão lembra na sus 
ingensidade. O espirito do artista obedeceu en- 
cheu-se da impressão da época, de tanta cousa 
maravilhosa que andava no ar. 

E fes, é ficou, representada a mente da época: 
o estado da patria; à historia, a religião, a cren- 
Ga popular: o motivo do cultismo, o elemento da 
Salas à romana, à par do trecho do ultramar, do. 
Estapéndo descobrimento além d'aquella barra, da 
sublime foz do Tejo. 

E cow à estatua do infante, o heroe da scien- 
cia” e da patrias a espheça de D, Manuel e o es- 
Guto das 'quinas, e ficou a religião, o Crucifixo, 
Senhor dos Alllictos e a imagem da Virgem, mãe 
Jos desamparados, e S. Miguel, que afugenta o 
demonio e os maus pensamentos: é as fructas do 
Oriente, as folhagens raras, cabos e correntes, & 
enfiada! de vieiras, tanta cotisa exotica, ornamen- 
tando frisos e meids canas, pilastras e voltas. Até 
ma vez Um canteiro, em recanto escuro da re 
jar esculpiu um peixe, o pequénino e adorado pei 
a e o Peraches da pescadores teem Jor- 
raio de beijos € lagrimas. 

Faso Actuação do manuelino representa, a me 
“vêr, exactamente 0 espirito do tempo; é um echo 
da Geleuma da multidão. 

'Do mosteiro de Santa Maria de Belem, no seu 
confuneto ou dos seus trechos teem tratado mui- 
(os escriptores macionaes e estrangeiros, Rack 
aymski, Quinet, Hanpt, etc. 


É de FE. A, de Varagen a Noticia so 
deseriptina do mosteiro de Belem (Lisbo 

NI Historia de Portugal, continuação 
Sis pur LL, Dimúngões de Mendinç 
Dea no tomo, vm vem, coro appendico, 
de exdenta notei historia de Sala Maria dê 
Bane, 

“St devade de Castro, Antonio Damaso de Cas 
tro e Sons, escreveu sobre o mosteiro. 

TN rei, Pitoreom vol DV, VÍ e IX ae 
ensontram erigos acompanhados de gravuras do 
a eras do clgutro e do poral 

Velcro Ciimiatães, no Summario de ria is 
rosa sol HT, Mendes Lea, mos Mt numentos na- 
cin Nov y das dt é Letra ha mo 

je valor. 

ADE publicou a planta geral alçado, vistas do 
jo Qulbrande: d monumental porta do sul do 
ei dpal é alguna trechos, Um púlpito, à 
ah ceniral da sheristi, elementos do cbro, 


ae, 
Na Arte Portugueza, n;º 6 e ultimo, aparece» 

ram duos coisas novas, uma vista do pavimento 

Tuperior do claustro, e vinte graciosas gravuras re- 

Presentando cabeças de prego, decoração de sin 
jar variedade aplicada aos frestões ou janela 
a parede sul da egreja. 


(Contipdny. 


G. Pereira. 
— no 


ARTE PARA TODOS ! 


O mobiliario é, de todos os ramos das Artes 
decorativas, o qué depende mais immedintamen- 
te da Architectura, Construída a casa, perisamos, 
Wesde Jogo, nos móveis e nos pertences, 


A, de, nomada, tão Incerta e to corta. 
da de perigos durante Os, primeiros periodos da 
Edlade-Média, não consentia muito luxo de mobi- | 


fis" À cama, o fnldistorio, cathedra, ou cadeirão 
de estado, para o senhor ou para o hospede de 
Tespeitos algumas areas bem seguras, chapendas 
de erro, para arrecad: são numerário, os 
“vasos de Ouro, prata, ricas o tão di 
Leis de obrer de longes terras; tapeçarias Jam. 

A de provêniencia exhotiea 


Quem 
Tôr- 


as do todo O 
im com afany 
falas, da cons 


À Serralharia de martello o ferro forjado; espe- 
cinlidade em que foi mestra a Árte ojival, attin- 
mos seculos au e av grau de perfeição inexe- 
vel, e tambem serviu irequentemente, por modo, 
admiravel, de adorno ao mobiliario. —- 
Nesse Brilhante seculo x w, 0 viver, já mais po. 
lido, augmentando as necessidades, deu logar a 
aperfeiçoamentos no mobilisro. Apparecem mó- 


ERR do iv Arte para todos nº 49 da biblos. 
res as Estao 


NTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


GENTENARIO DO DESCOBRIME 


D. J0Ão 1 


O OCCIDENTE mM 


Bagdad, entre- tarde embutidos de madeiras; tiveram; tambem 


escesso de s ourives, que não desdenharam mostrar 


novos, à credencia ou aparador, para o 
incio das Hicns baixlias; leres, mess am 
trabalhad 
rios, sumptuosumente trab 
Entrada a renascenca, É 
imovel, profusamente entalhado, 
meça 4 Furte dé apparato, os traste 
Pecas de utilidade mais ou menos jmmediat 
Cagibam em, pretexto para exhibir 


iptura. Verdadeiras maravilhas de Art 


0563 talento é à seu saber trabalhando o latão & 
nho. Dinant em Franca, adquiriu fama pelos 

os é utenhilios domesticos, de cobre: Em, 
oberta do esmalte de estanho, es 

a,à argila figulina, À Allema 


tos deles de pureza ; 
Trem, comtudo, gothic : E decorativa, pois quanta 
sob op da pp piceiras dá A 
ençio prática. Ega : je 


divididas, provisori 
lapegarins. coltadas. à 
oaemareece a aleova, estrado me 
re Padas, protegidos tres dos lados 


Duas aplicações di Arte 


que assaz Flevado, Am no 


GIEJA DE NOSSA SESHORA DE SABROSO 


para a escrivaninha, é m pot a ve so Edade-Média haviam atingido a pericição, o mo: 
da para os codices, às ly movel com para a fonte mom co de vidro, o mosaico transparente applicado. 
endo e dando logar, por vezes, à artifícios eng: desenho para adur nella, e a pintura. em vidro, melo diverso di 
nhosissimos, livrava, O estudioso, o sedentário, da do movel, encarnava. ncher o mesmo fin, essas ndmiraveis vidri 
correntes de ar, da humidade do desconto tor viviam mais 50 pridas, Que imprimem tão prestigioso efe 
summy, d'aqueles vastos e inhospitos cu a o. dor interiores da cathedral, do edificio da 
No século xv4 o ntmero das moveis augmenta T givals a Armaria, arte deliciosa que a in: 
ze E Veil condemnar a rapida ex 


apparecem esses maravilhosos contadores, 0s ri 


te, depois adormados de embutidos de madeimis 
dê bei, de marmore e lapis lnruli, de pedras Às corporas li iior desenvolvi 
Obronze, cinzelado durivesaria. Nexe periodo. de ostentação, todos 
As nossas. rotas da india espulhavam pela E he queriam alardear riqueza, nas baixcllas, nas ar 
Arte oriental, até então Ma mas Joias, é MES NOS tajoss arte do OUrE 


rapa as mara 
Allemanha” principiam 
em Arras és 
Bruxellas, Dudenarde é outras localidades 
Paizes- Baixos tornam-se célebres na mesma es 
cialidade, Depois são os tupet 


o hordador, atinge p 
sis, 6 metal precioso não perde valor 
queza positiva: verdade é ta 
“e apuro, é o recurso para que 
escheser relativa d'esses mo 
ses mumentos da lormost ourivesaria dos periodos 
 tipeça. — Dgivaes, dessa outra mais sumpruosa e plastica 
eita da Ren 


Flandres, Ttaliã, França e 


o q 


ou de Rag, Bruges 


aineb 


os de Ferrara. Modena, Florença, V a, mente scença e dos períodos pos 
Va, a Sicilia, Fêbricam riquissimas drogas, esto nro que Terioress quanta e quanta peça ria, dos Hhesou 
préciosos, à Allemanh jodo ogival, Jevira rejas, dos mosteiros, dis ereencias 

Pouco a pouco vão-se imitando tambem essas — perfeig nberg, D areas de castelos £ paços renes OU soláren 


maravilhosas alcatifas « tapetes avelludados da célebre culpido Eos foi transportada em pesada carroça: para 


O OcemENTE 


Moeda, a derreter, afim de pagar à hoste assala- 
riada, do insuciavel condottere, para completar o 
pesa tributo, a inderanisação de guerra pos 
da pel ayidecdo vencedor 

À Ourivesaia servi em msi de um caso, de 
siroínio dos mestre da eculpiura, é auxiiacise 
do Joseiro do estados «portista do pintos 
O periodo tais belo mais puro da joalharia mo 
dela, o da Renascença, ojos amistas tão Bea 
compehenderam à proporção à estabelecer entre 
o puro, a prata e a oie 

O grande Holbein, Dúrer, « outras sumimidades. 
dá pintura e da esculprura mais de uma vez de. 
linearam esses deliciosos adereces da épocha 
cadeia de hombros, o firmal, a medalha para o 
Barete, 6 brinco e pingentes, q punho duna: 

ou da espada: À datar do sedia amis pedia 
TÃ predomina, invade, pouco a pogcór a pisa to: 
das! começa a ser confiderada Wnenimento pelo 
Seu valor rena. 

O mobilaroy entrado o seculo avi, toma-se 
mais pesado, formal exoggeraa- IRA ds dino 
sões, é n'elle repetem as formulas, os membros 
arelittetonicos j j 

“Em alguns trastes domina, poe assim dizer, o 
monovynbimo, Confarme 0 veps nesse bultas 
& contadores “de pau preto, com applisções de 
cobro lavrado, trelsas Endeias é bastos de Soiro 
de Moscovia que core nós vieram qua a serbaz 
nines, 4 constítuir o fundo permanente do adelo. 

Vêndidos é tornados a vender já verdadeiros, 
já falos ou ensertados, à conserto, a tanitação in? 
feira ou parcial d'estes móveis constitue quasi que 
a unia manifestação aee do noso marcendo 
artista, do nosso entalhador! 

A esculptos obra de talha do seculo xvis, 
perde a deficadoza, a variedade inventiva que no 
Jeclo tecle iai E Goes Ge 
es grosios seguintes repolhudos, múlo varados, 
trinbiurados, 65 quaes cobertos de douradura, 
neem ay noto Seres 

O lavor damasquino, à faria, a intarsia, tão 
primorosamene applicado ds arihas « armaduras 
rientaes é adoptado. pelos artistas besidentaem 
e arma, agi a sé empregado nos move 
Ven, Genova, eram espechace eso gensro de 
trabalho, é os embutidos e applicuções de metal, 
no mobiliário avoro d Pesto =ou rt 
doa, vem qua mos: de um perdgrino art, 
onile ou Buhl), à produzir, ahi pelo mendo do. 
reinado de Luis XIV, esso mobiliário tão rico € 
EEiRorno, va qual ficou vineaado o mom ds 
célebre marceneiro d'el-rei, 

O progresso: relisado mas. Artes decorativas 
durante Ultima metade do seculo av, valia 
salto todavia a pureza do xl, com 4 que has 
viam atingido no periodo mute da Renaicenç. 

A espeinlidade oppros mando: se comdjoras 
se; combinando, entr a, o gata ponas es. 
pesinidades” A vid de cóto  soblavindade 
sas réraios vem dar logir a novas manies 
tações artistica novas anplicações de slumen- 
105 conbunidos 

Os bronzes de Arte, os objectos de toucador, 
de adórno, dos móveis o das pessõas; os estojos, 
carteiras, bocenas; essa infindnde de pesvenos 
Objectos primoronos, em que encontram applica 
ão mat, alabasto o om o pda 
tarogo, a imudreperoa, € que se Ya. dee due 
perindo ne nos sebo 
Cóndo consente. 

À arte da China e do Japão, que nós espalhá- 
mos Poe toda a Europa, ão produ 
leito único 4 ceramies eurobéo asa Tera 
qui da Allemanha é da Italia pasidra 4 Eram 
apericisoando al, durante 0 sebo xr ineo 
Same 0 SEUS rocesvos,& eram Ui sora 
mero de Conros e Ibiá ujos veem 
cipaes, Rofio, Nevers, apenas conseguirim Exce- 
der cm Dal, os Inacio holidesos Guides 
europeu já imitava 0 tapete oriental. os siggos ds. 
bellas sedas de Aleppo; df sob a influencia 
clagmacavilhostssedorda Ghia hn a 
damasco, os sumpruosos velludas de Gecsdel 

fed, esa ecos arte caseira Sou tre 
ás ão bem cultivam as mulheres da Pede rE 
TÃO comple na ecnsve das eu leme nar 
tunes, é ministrando às outras artes fissão peram. 
ne de Simplicidade nos meios da exprsasi ace 
cias bem pouco tem sabido aprovem adota 
consideravol desenvolvimento est picada 
seus diversos typos ficaram conhecidos pelas de- 
signações dos centros onde eram fabricados, como. 
por 6: o penta dPAlençon, de Beunelas de Ver 
Dea. «ioga, de Hespanha, da Hab da 
Alemanha, tê, Durance 0 seculô xo Seu dare 
envolvimento é crescente ; invade-a, porem, como. 
tudo mais O naturismo, us voltas € reviravoltas; 
s rocagens do racic) Vem perturhar às suas (GE? 
Too até a ão obras apropriadas. 


vão num eres- 


O luxo, o ideal de elegancis da córte de Luiz, 
XIV, rem dar imensa ida ate do bordedor 


S os e 
bordados orientaes, já as damas amplo saxonias 
Pelo continente. europeu à 
wand o Bordado a seda sobre nho. 
rante a Renascença, essa arte altingira a per 
feição. Além dos Brnilidarer de oliiosexeseias 
n/a as damos e donzellas, na córte e nós castelos 
é solares, ajududas pelas sias e pelas escravas. 

O mimo dos herdados portiguezes, à sedas, 
ouro, prata é aljofares, estes recamos tdo opúlemo 
tos é artísticos, que adormavam as alíaas e sé 
Vestimentas do tulto, às vestes para uso profano, 
ci de uma vez rar O público, 
mai exposições, entre nós e no extrangeiio. 

A apesar ju, entrado O eco a irrva 
às paredes, jánão em íórma de colgaduras mass 
dixa em môldoras de ria obra de talha domnadare 
“ps Someçava ambers a forar as cadeiras eso. 

substitue-se o guadameci, ou cairo de Condo: 
Vê; estampado, lavrado e dourado Da prateado. No. 
fim do seculo cede logar ao damasco, ds ricas ser 
das matizadas. 

O vidro, os espelhos fscetados eram esp 
Sade venetiana € tambem se fabricavam ma Bo: 
hemia, assim Como o crystal de rocha, que no se- 
eulo xvir deu logar a tanta maravilha artistica. No 


O relogio representa papel importante na Arte. 
decorativa. À Pemascensh Nalina € a alan cone 
sore ambas à creação da relojoaria da Arte 
à solução de um problema de pysica rouve à 
aplicação do pendulo ao, relogio, a trmsform 
mação este: o relojoeiro frances, da 
épocha de Luiz XIV. realisou maravilhas de arte, 
que os Seus collegas allemães e de outros paises 
immitavam. No fim do seculo xvi, à relojoatia ate 
tíneia a perfeição, O bronze cinselado e dourado, 
Os mármores, às Eemmas, à ágatha, o onvi. 0) 
Pe, o joldo, o marfim a tartaruga, o chardo e, mais 
Tarde, a porcelana, toda a matei 

ma, que” 


dida, este exemplo dado par Jorge Ni, animado 

Je esalçar, aos olhos 
dos snblitos, indiferentes messa dpoiha a tudo 
pinta fone artes, à Are e oi seua Eltores An 
lava já nos diceiônarios € na linguagem correm: 
16, 0 termo Belas-Artes, abrangendo apenas as 
tebs espécies, Pintura, Fetulprura, Archnetara: As 
das tes exclusivamente inativa, consentindo 


peci 
Fam-sto por cima do hormbro, é b perario, tom 
ma pontinha de inveja, olha-Bs de rever, ciama- 
lhes ironicamente fdaigos. O architecto, mais 
intelligent, não ousa. porém, compromete-se 
Som Os seus dais condeneres em cutegoria; se 
extende a mio ao artlice, falo a medo, ou por 


conveniencia propria, é eis ahi uma das causas 
que mais concorreram a deprimir modernamente. 
as Artes decorativas, a entregal-ss pouco a pou- 
£o nas mãos de mercenarios | O senso-commum, 
Esse irmão mais bocal do bom-senso, não perca: 
Bsanem que lhe abram a cobéças o papa que 
compete á esthetica, « que ella é chamada a re- À 
PEsseotar na vida prática de qualquer povo civis À 
Pe, Qu gerhor Toda a Gente nuire com res 
Peito à Arte, as noções as mais abstracias, e mais 
abstraçias, é mais abstrusas tambem. À Arte é 
E... Muito cara, muito 
Não come com elle À mesa, 


Bias me contas 
Os rasstom 
sultaram de tal 
no capítulo ime 
Emre a div 
quaes a França soube dar To consideravel fue 
Pulso, m desde o fim 
Escuipturão 


iptura moderna, quer na. 
deve 03 seus mais im- 
portantes progressos à influencia do estatuario 
frances. 

« À feição caracteristica do estylo do seculo xvm 
É 9 maneirismo, a repetição das formulas, Às ro- 
Engens, os conchendos, as chicorias. ns curvas six 
núosas, imprevistas; "o horror da linha recta ud 
manifesta-se na architectura, no movel, na bai- 
alla, na porcellany 

O charão começa a aplicar-se aos móveis pri- 
melramente, o da China e do Japão ; (ahi a pou- 
co. imita-se, com casas chinesaria sivais, 
hantasticas. 

loygens, di 
francer. É 


Tas, O8 sofás é canapés estofados o abuso dos 
Sortinados inauguram o confôrto, o commodismo 
que a nossa éra cxagáerou no 'mobiliario, cher 
Eando a resultados tão leio 
O leque, à caixa de rapé, a boceta paraos con: 
feitos e golasinas, e esses mil objectosinhos dé 
virtuosidade preciosa, mas de utilidade, por ve 
2es, contestavel, legamnos também 0 Exemplo. 
da arte inutil = se é que 0 inutil tem logar oa. 
Arte— exemplo do qual tanto viémos a abusar. 
À manifestação arstica muis saliente do se- 
culo xvau é, sem a minima duvida, a porcellana, 
As porcelanas chines as japonês eausavam 
delirio e o que é sempre melhor, emulação, 
Reis, principes, duques, bispos, matem um 
úico Empenho: penerrar 0 segredo dessa mara- 
ilhosa porcelana asiatica, Um aventureiro, al 
truido e talentoso, Bocttger, que andava em- 
penhado em desvendar o segredo da porcellana, 
Pelo mais singular acaso encontrou nos polvilhos 
“a propria cabellira o Kaolino, e em seguida à 
nugnerosas tentativas, fundava em Meisen, junto 
à Dresdá, capital da Saxonia, a celebre manufh- 
ctura de porcellana de Saxe, cujas formulas de- 
corativas tanto vieram a influir no estylo recoco, 
gu concheado. Grassava por toda a Europa a fe- 
de da porceliana, « em menos de meio seculo, a 
Alemanha. só por si conta 
fabricas, entre às qunes se dist 
Jim, Erankenthal, Nuremberg, Hoechst, Ansb 
Em breve a de Vienna de Austria vem rivalisar 
com as mais reputadas. Fundou-sé tambem logo. 
em França as de Chao e de Soiar Cloud e a 
nos depois, as de Chantilly, Strasburgo, Menne- 
Cry é Vincênnes que desde reinado de Luiz NV, 
sob o título de Manufaciura Real de Sevres, veiu 
a ser, até nossos dias, 6 mais reputado centro de 
prodilcção em todo o mundo. 
À gpação, o empenho em rvaliar com 
reellana asiática, « mais tarde a pretenção vai 
dede dc aa 
em grave erro os decoradores-porcellanistas. 
pintura fixada em lume Retina o jogo de o 
O legitimo processo applisavel à ceramica, 
substituiram a Eminiacura, Fxada à calor brando, 
adaptação falsa, expediente decorativo sem Valor 
artístico, portanto, é que arrastou os artistas à 
empregar formulas completamenteabsurdas, ns 
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ads loiça que os pseudo-ammadores pagam porpre- 
Sato fiaiçdo Abba do 

A Poncuhana encontrou também applicação no 
mobliaço; 

o go seculo xeni apparecem em Jog 
regar iypos de fabricação ceramica de vária 
e dona Emíica, 3 poreeliana opaca e o pô 
a de! alo em estes duis inventos 
de pedra a eta dar o último golpe é for 
oe ro Dar a danças decnção por 
Pio de estampagem, a lithogesenose. 

cio de ae XVI, Os progressos da 
e e em 05 abusos desordenados 
reheoloRi slo concheado, provocaram 

o lto-se de povo para o 
a da 


E 
Cnssico, tendencia esta que o nem 
À 'Oesisio ndo 


Tasca festões, Iauréis, gregas, meandros, predo 
mimnam ma decoração: é o espelho, cuja faheim. 


e eua, porém, o fim do seculo, e com elle eisa 


cota por às Aros decorativas, a Revolo. 
ae Due. vem dispensar os elementos 
o fe e Ossas artes mam marasmo, do 
driiços la anos. no conseguiram des- 


Ligia Manuel de Macedo. 
—ne— 


QURO ESCONDIDO 


NOVELA ITALIANA DE SALVATONE FARIA 


ve 
do numero ameriom 


(Continua 
Eoteam em seena 09 dols candidatos 


O plino, primeiro discutido extensamente, me- 
Morato, aparíeiçondo, levado no cumulo e appro- 
vado por unanimidade, era o seguinte: o 

Romulo tinha de inclinar Frederico para ideias 
conjuges ; Joaquim tomaria d sua conta o enge- 
Bholro Ferri e tractaria de o seduzir, de o pai. 
Xonar e de farer com que perdesse a cabeça por 
Causa da Amalia, E 
“O dois cumplices esfregavam as mãos, satist 
tissímos com o seu plano. 

Ão contrario do que era de presumir, Romulo, 

que se armára de ponto em branco para susten- 
die tremenda, lucta, não encontrou da parte do 
despreoceupado “moço 4 resistência que espera- 
Var Fosse porque a palavea casamento, cshindo 
Ve altura. tão. insolita, tivesse adquirido virtudes 
vê nem o proprio Josquim lhe havia suspeita- 
o; ou porque” 0 Frederico se achasse maquelle. 
dig bem astombrado, o certo É que ergueu os 
olhos, cspantndo, riu, em seguida, estrepitosa- 
mentê, depois, assumiu ar sério e disse, por fim, 
com extrema placide : 

2 E porque não 2 Procura-me tu mulher. 

Está procurado! 

Não à quero; aposto que é rica, formosa 
como. um anjo, e estupida na mesma propor- 


o 
O. ão é rica, é formosa como um anjo é ira- 
vga o beto Edema, ha-de 
véia, 
lifide vita? Onde? Quando Adgiioie 
que não, poiso esperar: o meu geniosinho ma- 
Sonia To pode desperdiçar Mem um quarto 
Gera, Não, cando o! negócio hoje resclvido, 
io ec oa ft À 
pera “disse Romulo, e plantou-se a meio 
da Sa inclinando-se como er procaraio pera 
os 
resposta das suas botas não se fez espe- 


ra 

Ah disse— hoje: esta noite, ás ses, tec 
cds ogente mecessidade de vêreme é de falamos 
imedistamente, vaes a minha cuto, não me en- 
domras, dizem-tê que fui jantar à caia do doutor 
Eq ombeay rua da Corea nt: paes 
Ti perdões no doutor Roque pór te aprésenta- 
Ro co mala adas Do 

TE Ese ditos de seis 

Frederico sóliou uma gargalhada, que não vi- 


* Por eneavo na revisão sabia em o numero anteceden- 
sitio 1 Eom a designação de il. 


ia, 0 outro lado da mera per- 

nos? a SE 
que é que ninguem hoje foi capaz de te 
póra vista em cima 


r avista em é em pódes imaginar o que 

eginha à fazer 

a a sublinhar de algum modo sus 
o do quim eravaça olhar vivo isisteme 
Polo! do amigo, 

OR do a puogos o dr. Roque que- 
O nene porque cada myste. 
Sã dan a ipennênca ta quem à 

o mada sa 
a amos calada, e não dita — obser- 
Amalia vir a 
voga à fer compania, riram todos. Às 
e e es quartos ouviase à campainha 
Son ido é discreto. 
rar £ = pergunto à Amalia 

a e uns quarto=— disse Romulo 
comsultando o relogio. : 

ando 0 o servou Josquim, falando 


pelos 


T Então já vê 
mégiatamente, sem reparar no que dita, acres- 
Eemtou = «Adiante 
e oÃo amigos fitaram-se, rosto a rosto, & o 
ar Roque, de pescoço estendido e os olhos era- 
esmungou, segunda vez: 

| impertinencias 

im 0 crendo, 


ja sei 0 queé— 

tandosse apressado a soltando o guardanapo, 
“E Tor tim que pergunta 2 — observou Joa- 

quim Não sei quem seja. - eu volto num 


sejava que 0 
falinr, comigo. 


fez 
gave a Romulo é sentou 
T Que tunante |— pen 
el ab entar po astmpio : 
cre pequena e demonios me levem se antes 
GPS doigora não a sabe de cór e saltcada! 
É êste Frederico sem aparecer ! — Desditoso | 
E So tem muita demora, este birbante prega-lh'a 
Toe? É curioso que 0 Josquim tivesse a mes- 
Ta ideia que eu tive, Mas realmente antes as- 
Bones E então, heia ?— parece que a quer tra- 
gar “com os olhos - flia,exprime-de com acerto, 
Somonde a proposito & continua a tragal- ! 
E ese Erodeico que não apparees =. 
Vas quarto de hora depois, quando à Amal 
adbasdp se para Enéas, Th servia Uma chave- 
Ba "do café, acompanhando-a com um sorizinho 
Bodesto, 6 embeicado engenheiro, não contente 
Ega haver: medido. com os olhos à pequena, se-. 
Euindo-lhe de longe as movimentos todos, r- 
use da cadeira e, com verdadeira complas- 
eia notou que seus olhos se espraiavam com- 
edamente por cima dos negrinimos Cabelos. 
Sorveu socegadamente o café, eepreitando, o 
momento oportuno, e quando a que o servira 
onto 426 allascida, foi depôr à chavena so- 
fre o dpparador e encontrou ensejo de achar-se. 
por br instante, Um instantinho apenas, ao pé 
HZ” Amalia, e de tontemplar no espelho fronteiro 
a figura que juntos fiuiamo. E faziam uma figura 
Classica, geoméírica, perfeita, digna de qualquer 
figura de rhetorica: a figura do mais lindo par 
que poderia ter imaginado o bestunto de padre 
ua juiz municipal ou poeta piilamico. 
TD Agrada-te ?-— perguntou lhe o Romulo apro- 
veitando. o momento em que o dr. Roque inda- 
gava do Joaquim as noticias do dia, (formula 


que invariavelmente precédia a leitura do perio- 


ço) = Agradate é 

Enéas olhou para o tecto com muita expres- 

suspirou e disse: — 

e Coimanto que não tenha algum deíio e- 
culto é 

E que defeito queres que tenha 7 

T So" Deus o póde saber, e visto tractar-se, 
da minha mulher, não me pesa que assim seja, 

—Sravo !atálhou o Romulo — rindo sem 
faser bulha. — Assim é que eu gosto : Cúsas, en- 
tão, com ella Ê 

2 So forem boas as informações, cáso, 

Ts informações ? Ê 

Sê o seu passado... a sua família. . mas tu 
não podes entender-me. Quem era o seu avô pa 
terno ? á 

"Um engenheiro como tu, que mais queres? 

Mau engenheiro o avô paterno — engenheiro, 
cu: são engenheiros de mais, Escassearão talvez 
dlementos de desordem intellectual, essa especie 
Aeloueura selecta, que às vezes suppre o génia 

re condimento saboroso da vidi 
peito à loucura selecia asteguro-tê 


pidos, porém assaz significativos); em  summ 
Aosemtaime tão bem como um annél num dédo; 
mas. sso não basta; é necessario indagar dcerca 
da avô paterna, E 

— QuEre casar com a avó? Adirtto que 
morreu 

T Que especie de crentura era a sua avó mus 
term? = repetiu o Enéas sem se desconcertar, 

Homúlo começava ja a suspeitar que predomi 
náva, e não pouco, o referido condimento sab- 
Fogo” no seu amigo engenheiro, eis sento quando 
Se cuye outra vez a campainha. 

DE elle, pensou, « com elléito, era Frederi 
Quando %e soube que tinha urgente necess 
de de dizer uma palavea do senhor Poma, qui 
me parecer que o dr. Roque fez esforço para se 
não tir, e que o Joaquim entrou a rir por detras 

“o periudico. . mas hão estou bem certo. 

Pouco. depois, entrava o Frederico, precedido 

de Romulo. E 
O senhor Frederico Melli, nosso excellente. 
amigo — disse, — utha pessima pesso. 

Frederico inclinou-se com desenvoltura e disz 
se: wObrigado» seus labios, porém. ostentavam 
tm sorriso zombeteiro e seus modos a indifferens 
Ga de homem já maduro, que se presta à um gr: 


Cejo para alegria de meninos, 
"aquelle instante, observou-se um milagres. 
levantar-se 0 douto? Roque da cadeira, dar um 


paso pairar na mão direta do novo visitante e. 
Pastore mo ventas silenciosamente, so re- 
testa de sorriso hospitaleiro 

Es dspachado "o Frederico! — pensou Jou- 
quim, 

do que é certo é que o doutor não parecia 
estar disposto a deixalo escapar: — nMtéve-o. 
Sa aa emte alguns momentos, itando-o, Ou an- 
Ta tacandoco dom à vistas depois, É sentir 
iron da sua polcona, Elteve por tudo o mane 
Sebo distrahidoy porém, é um tanto escarninho, 
Soto random a visa a rapariga, € tim 
Pr encontros iou-a demoradamente, com bm 

ou quinto deimperipenea dantes 
Ce rabido, o sorriso, e foi como se Me pas. 
Demi nuvem por deante dos olhos. Amalia, 
descia de «er por muito. tempo evitado aquelle 
Seo insistente? votâra-se para ele é por sua ver 
O iava com Iria e socegada ironia 

alia disse 0 doutor = vem sentarte dO 
pé de mim : 7 

A joven: sem duvida, porém, não o ouvi, 

Nie Continuou. a anda, atravessou sem para 
Pridosento, e desappareceb. 

senheiro, ento, que se deixara ficar a um 
canos ipi que né um ls apecnimonse 

o fogão. 

à Come-se ahi-— iídicou a Enéas o doutor 
Roque cegas elle por sua conta e risco, já de 
Para enupronide-se mais. do lume; hoje 
deve fazer um frio... 

JE Nao tenho fria, obrigado 

T Quem ouvir cstes rapotes 
roi CObrigadon = 6 “meimo dizia eu na sua 
edge. 


(Continsa) Pin-Sél. 


O OCCIDENTE 


REVISTA POLITICA 


do ma cup 
las, para 


“Tha 
Sos da política 
novidade a q 
sovadas de cenas que vem esh 
melo atento, calijando o 
modo à encho de taio pela política 
liicos deste pai 

E porque nho? 

Haver ainda quem duvide q 

st farta do polti 

» do que Mhe interessa d 


ativa a 


saber quem é o deputado do sea eir 

ministros que sobe ou deco ndo poder: se o 
pó O se abre ou ae fecha, se nvllo se pro. 
h discurãos Deilhant Joga O ao 


«emos uecomu 

rem os neus M 
nlicos 

de força de ma 


RN Nada disto já lh 
ato 
do id 
Re 
a 
np 
PA 
oi tanE a 


Tv ln 


gmiontam dos 
vi honra mei gloria 
Dara Mação, mam ai em 
proveito da determinadas 
dados, e 

lamento no credito o que 
Mia Falta para cobrir ou de 
ita meunpão orem 


Polito a mé 

Pei muito Dem, Bagana politica sia vonta- 

aos lilo a preto trabalhailora motivo 
qo 

NARA 

n. E vamos 


art 


Varios pretendem im 

los ai 
enpital, omqunato a goverios pod 

e titato a vida palio. R 
Politica é 


nos reservando: O 
“eos aerea co cr 
ativos que tudo 
vir da Já não nos mare enfim 
das classes. inautivas 
a art do 
oneRHos pata a empeelindas do 
eliuertos ! É 
ie mad poli 
form administrativa dobroeneregar 
» alians milhares de contos le de 
x que tem 
Neta quarenta. e encon de divida fa 
unter a gases pela penas e 
feiras mna mãos ie muito bons agita 


tado Rear 


a melhor da todas as 


o Ahesonro que já não pód 


MOSTEIRO DOS JERONYMOS 


Façam política meus senhores 
sal ão e lhes 
Vão tentar d 
vida o esqueçam 
vas correndo ão bet, que só 
e ha uns des, mil é 


e de urna 
tem le 


que os tempos 


trem em bulas, que se 

amo silos na mesma ao 

[pro dpi 
ndo 


da fazer política 
aih d 


tro das receitas, 


GENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO GAMINHO. 


MARITIMO PARA A INDIA 


(RÉ 112 jim 


j 
! 


do iravonvol u 
alva, 


orações of 


E por 
odálo. 


save fe: não: obrará 0 mis pé 
y vor havia de che 4 
side barr 


Recebemos « agradecemos: 


Arte para todos por, Manel de Macedo, profs 
sor mo lu tituto Industrial « Commercial de Lisboo, 
emservador do Muzeu Nacional de Bllas-Artes — 
Lisboa Secção editorial da Companhia Nacional 

Editora, 1697. 
Com este bello trabalho do nosso illustre ar- 
tista e estimadissimo collnborador, cuja compe- 
ia em assumptos de arte se comprova pelos 


seus, nomerosos estudos, na especialidade e no 
Dreclaro exercicio das suas funcções offcines 
icadas, encetou de novo brilhantemente à Com- 
paniua "Nacional. Editors, a publicação. da sum 
Apreciada iithoca da Pure ds Becas, cuja 
cessação tanto se fizera sentir no nossa acanhado 
meio literario 
Publicado em outra edição que 
modesta, 0. presente estuda ob 
porque finguem imagina à bella obra que ge 
Serra nestas (ig paginas de composição Compacta 
e miuda 
Com um estylo proprio, tão -energico como: 
persunsivo, sem x Mesmando dos neologismo 
frânceres que tânto bs nossos auctores adoptum 
sem a menor preocupacão de origem, Manuel de 
Macedo prodiiu am litro Suja linguugem base 
da na terminologia artistica tem toda propri 
dinde, e toda a justeza do technico consagrada à 
forma eleganta do literatos 
Artista e escriptor, estas duas faculdades. 
gum-se adimiravelmente na drie para dador À eg- 
as duas. apreciaveia qualidades ajunta 
um inissimo criterio de homem ilustrado, o 
Jaz digno de se seguir em extremo ci 
ão que o adetor csboçdo 
da critica, por vezes bem aguda, que se de 
xa ver. na aprosiação, dos” ussumpto 
constituem feição esp 
cioliasima no mueror e mo lc 
veinho agorapúblicado Num, 
pais. como O nosso, em que 
bom senso tanto Farei a 
erica si É um ve 
mutho, * para se distinguir 
Silent a renan 
Arte para todos, 
dide ' 


fosse tão. 


dueção 
livró nos seguintes capitulos: 
Comatrueção: — Decoração 
Composição decorativa — Ure 
nato Producior maturaes — 
A ecolução do val 
= praneipio do umildo 
arte=" Agogeu e decadência 
“la artes deeoratasas nos teme. 
pos modernos. : 
Como se vê a materia é 
varigd e facilmente dedua 
“ia. De um destes capitulos, 
o acaso, extrabiinoa o tre 
que outro logar do nos. 
so periodico. se [6 E! esse 
Exebrpto muita interessante 
pelo ensino historico que of 
Terece e most 
cin do auetor, o 
m que o sau Gapiriz 
co, ehusico, condenie 
fuifo, se pa 
mas concilia Conhe: 
mentos e indicaçõe 
imúito eonvem dida E 
à que faremos, Felieitindo O 
auctor. e edietor pelo traba 
lho publicado; 


AVENTURAS D'UMA NOVICA 
vensão 1 
ESTEVES PERRIRA 
Um volume ilustrada com uma linda capa im- 
presta à duas corer, 200 FEI. 
À venda em todas as livrarias é na Enpresat do 
Okeitente, largo do Poço Nova — Lishoi, 


Capas pára encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa Boo réis, franco de norte 
Preço da capa é encadernação 13900 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCGIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Mmanach iliustrado do «Ocoldente» 
Para 1808 
Está a publico este interessante annuario pro- 
figa nado é com primorosa colabora 
cão litteraria 
A capa É um lindo chromo representando o 
«Adamastoro, Preço 209 réis, pelo correio são tás, 


cartonndo 30 réi 
À venda em todas as livrarias « na Eraeza no. 
a Ocetviaemes — Lango vo Poço Nova — Lagoa, 


